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veracidade das nosso palavras. Quando
Estado melsorologico — Temperatura ma- 

xima, dentro de casa,

combatei' os 
reduzi.i-lbe

te pôdre. Continuam as sementeiras 
centeio, trigo e cevada. Acliva-se a 
da vinha. Da plantação de arvoredo, que

conta de facciosismo as nossas aflirmalivas. 
Regeneradores e progressistas, quando 

o caso tomavam

modéstia não é o 
o demonio da 

seu espiei-

I
v-,■ ^>)7

O snr. administrador de Villa ] 
Verde

E do nosso estimável collega «Corres
pondência do Norte» o seguinte:

«Quando ha dias dissemos que o 
administrador de Villa Verde linha procu
rado impedir a entrada do digno presidente 
da camara daquelle concelho no edifício 

^uao municipal, houve quem não acreditasse na
mínima 6“; ao ar l.vri» desceu a 1". Venl j '7”“ (las nosso

- — | amrmamos que, por ordem do sr. adminis-
: trador, os quinze policias ali destacados in

timaram o sr. Visconde da Torre a não 
entrar e carregaram armas contra o nosso 
chefe por sua exc.“ reagir contra tão eslul-

Sào conhecidas as noticias 
da capital, que noticiam de- 
mittido o ministério do snr. 
João Chrysostomo de Abreu 
e Sousa.

A’ hora em que o nosso 
jornal entre no prelo ainda 
não sabemos quem lhe suc- 
cederá, visto que o snr. con
de de Valbom, encarregado 
por El-rei duma organisa- 
cão ministerial, não pode le
var a cabo essa tarefa e viu- 
se obrigado a declinal-a.

A conjunctura é grave e 
mais que nunca são precisos 
n’este momento os esforços 
leaes e desenteressados de 
todos os homens públicos.

Aguardamos os aconteci- 
O

mentos.
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citar pelo exemplo o sr. adminis- podia concorrer poderosamettte para 
trador á cordura, á moderação, á 
elevada comprebcnsão dos seus 
deveres. Tratava-se de um rapaz 
no principio da sua carreira, sa- 
hido dos bancos da Universidade, cxccplo os c.a-valhos, que ainda 
na cdade das aspirações genero
sas e das intenções altruístas; 
quem o havia de suppor incapaz 
de Ião nobres sentimentos ? !

A breve trecho, porém, as nos
sas esperanças desvaneceram-se, 
o sr. dr. Ribeiro tomara a nu
vem por Juno, e chegara a con
vencer se—que ratice!—de, que 
lhe seria permitlido ser peSsoa 
preponderante na política local 
que era coisa mesquinha e i 
rior aos seus méritos ser si m pies- 
mente um bom funccionario ad
ministrativo.

Vê-se que a 
seu forte e que 
ambição se apossou do 
lo. Mau demonio !

D’estas inspirações se ressenti
ram os últimos passos políticos do 
sr. administrador. Em má hora os 
deu. Perdeu com elles o conceito 
em que era (ido de funrei mario 
honesto, imparcial, bem intencio
nado — o mais a que podia jus- 
tainente aspirar—e como político 
foi um louvar a Deus — o que 
se viu na ultima eleição, onde 
de s. ex.a só ficou bem pa
tente o arrojo com que se apre
sentou a querer dominar um con
celho, sem se lembrar que os 
eleitores lhe podiam perguntar 
com que titulos se apresentava. 
A ambição levou-o para um ca
minho errado, escorregadio, peri
goso. Crêmos -que o não percor
rerá sem cahir desaslradamente. 
Nós é que não podemos acompa
nhai-o por essas veredas escon
sas.

Temos de combater os seus 
propositos e reduzi.i-lbe as vai
dades. Seria uma obra de mise
ricórdia se não fosse um dever 
de cohercncia. Dôu a quem doer 
occupareinos o nosso posto.

nossos adversários oppnnham a 
mais tenaz resistência a essa no
meação, no momento cm que o sr. 
Ribeiro era imposto ao seu partido 
eoin vivo desgosto e notável relu- 
ctancia da parte d’este, nós que 
poderíamos ter especulado com 
essa escolha lisongeando as pai
xões dos nossos adversários e aca
riciando-lhes os despeitos, prefe
rimos seguir por caminho diverso, 
e aberta, e francamente e rasgada
mente applaudiinos a nomeação 
do novo administrador, com um 
calor que não é vulgar no nosso 
meio politico, onde só costuma ser 
bom o que vem dos amigos e on
de é sempre mau o que vem dos 
adversários.

Para que se não duvidasse da 
pureza das nossas intenções, ver
dade seja que tivemos logo a fran
queza de aqui, n'este mesmo lo- 
gar. dizer ao sr. Ribeiro que nada 
lhe queríamos, nada lhe pedíamos, nem 
nada lhe acceitar íamos. Os factos vie
ram em abono das nossas pala
vras, e n’este momento quer-nos 
parecer que a nossa conta corren
te com s. ex.a se é certo que não 
tem activo, egualmente não men
ciona passivo. A verdade é que re
cebemos muito bem o sr. dr. Ri
beiro e não lhe regateamos o nos
so modestíssimo e sempre desin
teressado apoio. Procedemos hon
rada e generosíssima mente, por
que desejávamos estabelecer n es
te concelho uma politica concilia
dora, que pozesse termo á vida 
agitadíssima que até aqui teein vi
vido os partidos locaes. Ha mui
tos artigos no nosso jornal em 
defeza d’esta ideia. Por estes tem
pos andava o sr. administrador 
annunciando a todos a sua neu
tralidade politica.

Se é certo que fornos dos que 
nunca acreditaram nella, é lam
bem verdade que traduzia mos essa 
promessa, ou melhor, essa offe.r- 
ta, como uma garantia de serie
dade e elevação nos processos do 
combate. De resto, como adver
sário politico, por muitas e va
riadas razões que não é preciso 
expôr aqui, o sr. Alfredo Ribei
ro nem era para temer nem para 
recear e por isso preferimos dar 
força á aulhoridade a liral-a ao 
politico.

Levamos por diante este nosso 
proposilo, calando muitos quei
xumes c occultando muitas ver
dades. Nem dissemos que o pro
cedimento do sr. Ribeiro era me
nos brioso aceeitando o lagar do 
qual seu pae tinha sido solemne- 
mente julgado incapaz, nem se
quer apontamos os ridículos, que 
para ahi todos saboreavam, das 
prisões feitas com rewolver em 
punho, etc,, etc.

A nossa generosidade tinha prin- 
cipalmenle um fim em vista—in-

Estamos com o espirito sereno. 
Passou a agitação eleitoral e a na
tural exaltação que em todos os 
ânimos produziram os episodios c 
peripécias da campanha que os 
governamcnlaes tão insensata co
mo levianamente ahi abriram a 
proposito da eleição da commissão 
recenseadora. Estamos com o es
pirito sereno e calmo — repeti
mos.

Não nos embriaga o Iriumpho 
porque contava mos com elle, não 
chega a irritar nos a violência e 
o despotismo com que fomos com
batidos, porque tudo isso serviu 
para enaltecer a nossa victoria.

Agora é portanto propicia a oc- 
casião para explicações que deve
mos ao nosso partido e até aos 
nossos adversários. São ellas re
lativas á nossa atlitude para com 
a authoridade administrativa do 
concelho, são uma como que jus
tificação do nosso procedimento, 
que julgamos correcto e coheren- 
te. Todos sabem que recebemos 
amavcl e benevolissimamente a no
meação do sr. dr. Alfredo Ribei
ro para administrador d’este con
celho. No momento cm que os

tos dominantes E., e JiE-, N.. NO. e SO.
Chuvas abundantes, com alguns dias dc 
bom tempo e muita neve.

Lawfres—Trata-se ainda com muito cui
dado de arejar e assoalhar as espigas, a las determinações, houve quem lançasse á 
fim de serem debulhadas uma pequena par- i r«»(.íA<I;OmA «= nflirmniivnc
te e o restante guardado nos espigueiros. |
O tempo húmido, quasi constante, tem si- n’esto cidade se relatava 
do um grande embaraço para este serviço, I como blague a narrativa, não acreditando 
e muito milho se tem perdido complelamen- I que n’este jardim da Europa houvesse ad- 

do ministrador que levasse tão longe... o nc- 
poda , phelibalismó.

Pois a esses taes vamos apresentar uma

i o au- 
gmento da riquesa agrícola, é que ninguém 
cuida.

Estado da vegetação—h~ arvores de fo
lhagem caduca e-lão inleiramenle despidas,, 

consejp 
vam a folha, mas já amarellccida e prestes 
a desprender-se. As larangeiras, qne gos
tam de humidade, estão muito viçosas e 
com bastante frudo. Estão ewllente* os 
prados e as hortas, regulares os centeios e 
trigos nascidos.

Animaes domésticos—Não faltam forra
gens para o gado vaccum, que por esta ra- 

I são conserva liom preço. Augmenlou a 
provisão de aves.

1 e Feiras— Tiveram concorrência regular
infe- as que seçffeeluaram durante o mez.

Preço dos salirios e gado de trabalho— 
Sem alteração, supposto que de dia a dia 

I se torna mais sensível a falta de braços, 
que a emigração desregrada nos está rou
bando.

Preço dos generos—Trigo 800, centeio 
500. milho grosso 480 a 520, balata 360, 
castanha 560. feijão 600 a 900 réis o an
tigo alqueire. Game de vaccn 220 o kilo. 
Vinho 13&500 a lOíòOOO réis a pipn. O 
negocio da milho conserva-se limitado a pe
quenas transaeções para o consumo local, 
porque a maior parle da colheita eski ain
da por secar. O commercio de vinhos pa
rem tem experimentado bastante animação, 
tendo-se realisado, segundo nos informam, 
compras de certo vulto para exportação. 
Este facto pôde considerar-se uma felicida
de. nomeio da penúria cm que se acha a 
lavoura, a braços coma crise monelaria e 
financeira que afllige o paiz inteiro, tendo 
perdido uma boa parto da producçâo do 
milho, com o tempo chuvoso do outomno 
que lindou. Louvores pois merecem os viti
cultores pela inoderação com que leem pro
cedido com os compradores, acariciando o 
commercio que tanto aproveita aos pro<|u- 
ctores, como ao paiz inteiro, porque c o 
vinho a bem dizer o unico prmlucto que 
exportamos, e a troco do qual nos vem 
dinheiro.
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0 homem leu em algures, em qualquer

damos-lhe de alviçaras..

riou, editada pela Companhia NacionalA circular do sr. Lopo Vaz

Contribuições

COMMUNICADO
.. .Snr. redactor da Folha de Villa VerdeSnr.

Demissão

Santo Amaro

Feira d'anno

Resposta a uma pergunta

A’ morte

LIVROS & JORNAESGrammatica... eleitoral

Melhoras
analyse gram-

publicação

*
Também tem sentido sensíveis me

ra, em Guimarães, por R; As 
vuras; A mãe de Camões, por J. 
Coelho ; Scenas Marítimas, por Manoel 

, os ossos do 
oflicio, por Oliveira Mascarenhas ; Revista 
Polilica, por João Verdades, etc

Comedia Ellustrada—Recebe
mos o numero 4 d’estn chistosa revista por
tuense, cuja redacção e admnislração é na 
sua do Almada n.° 392.

O Egypío, —por Uebers, traduçção 
de Oliveira Martins. Recebemos o fascículo

111.”»

te. e mais na parle litleraria Chroniea Occi- 
a primeira

cx.‘ tanto como um jor- 
as ordens da authori-

Francisco Manoel Barbosa, da conside
rada casa de Paranhô, de S. Miguel de 
Prado, e que, como dissemos no ultimo

Jurisprudência peregrina

Lê-se na «Correspondência do Nor
te» :

«O sr. administrador do concelho de 
Villa Verde—bacharel formado em direi
to-protestou contra a validade da eleição 
da commissão recenseadora, pelo facto de 
votar n’ella o snr. Visconde da Torre, pre
sidente da camara.

I fascículo 27 d’aquella bella obra de Flama- 
iL_, \ r_.„ z—r.._"_ 

j Editora. Preço de cada fascículo 80 rs.
para vencerem contaram o voto do snr. pre- i 
sidente da camara ! !

O diabo do bacharel... »

Terra lllwslrada—Recebemos o 
i fascículo 87 d’este resumo de Geographia 

Universal de Onésime Reclus, primorosa 
edição da Companhia Nacional Editora. 
Custa 100 rs. cada fascículo.

merila Companhia Naciona Editora.
.Hystcrlos <la Franc-Haço- 

uaria—Como dissemos no nosso ultimo 
numero o benemerito editor portuense sr. 
Antonio Dourado, encetou a

mara presidem sem voto ás eleições das

Para edificação de todos quantos as
sistiram ás gentilezas aqui praticadas 
por occasião da ultima eleição da com
missão recenseadora vamos dar publi
cidade á circular em que o sr. Lopo 
Vaz do Sampaio e Mello prohibiu ás 
authoridades administrativas qualquer 
intervenção n’aquellas eleições.

Vae sem commentarios.

que o

phrase que foi arrancal-o a sua ; do não são elles proprios quarenta 
x..w., damos-lhe de alviçaras... — e ficou imaginando que 
lei eleitoral que tire ao presiden- |

Se houver outro diabo que explique . 
o que se ha de perguntar ao sr. vis- i 
conde ou ao sr. Lourenço, e que diga 
a qual d'aquelles dois cavalheiros se 
refere a 
casa etc., 
uma I 
te da camara o voto de quarenta maior 
contribuinte !

Já pediu a sua demissão o snr. Con
selheiro Jeronymo da Cunha Pimentel, 
governador civil d’este districto.

(Circular)

A ingerência das auctoridades admi
nistrativas nas eleições, sendo sempre 
offensiva da liberdade eleitoral, tem na 
presente conjuntura o grave inconve
niente de excitar paixões e odios parti
dários quando á causa publica muito 
importa o concurso e harmonia de to
dos para a resolução das grandes dif- 
ficuldades económicas e financeiras. Em 
vista do exposto, S. Ex.a o Ministro do 
Reino, ver-se-ha obrigado a proceder 
energicamente contra as auctoridades 
administrativas, que se ingiram nas pró
ximas eleições das cominissões do re
censeamento; o que communico a V. S.a 
para seu conhecimento e effeitos devi
dos.

2 de janeiro de 1892.

O governador civil substituto,

Nicolau Barata.

prova irrefutável da veracidade da facto. E’ 
uma correspondência de Villa Verde onde 
so relatam tant bien que mal as peripécias 
da eleição da commissão recenseadora. Va
le por uma confissão do reu precioso es- 
cripto, pois parece obra do proprio sr. 
admnistrador de Villa Verde.

Ouçamol-o:
«Cerca das oito horas da noite, soube a 

aucloridade que se planeava entrar nos sa
lões da camara para fins tendentes a per
turbar a regularidade do acto eleitoral, que 
devia realisar-se no dia oito.

Fez immedialamente policiar o local 
collocando guardas ás portas do edilicio, 
com a recommendação de a ninguém fosse 
dado prévio conhecimento.

Procedeu correctamente, cumpriu o seu 
dever de mantenedor da ordem, e não exor
bitou da esphera das suas altribuições.

Apresentou-se o snr. visconde para en
trar no edilicio. A policia objectou-lhe com 
as ordens recebidas. O snr. visconde oppoz 
a sua vontade de ferro, que não conhece 
leis nem ordens, e pretendeu entrar violen
tamente. Em vista d este procedimento, a 
policia tomou uma attitude mais energica a 
fim de não ser desacatada.

O snr. administrador do concelho, pre
venido, appareceu de prompto, e consentiu 
na entrada do sr. visconde».

Leram bem ?
Ouviram a confissão disparate.
E que faz o snr. governador civil a este 

bijou ?
E’ o que desejamos saber, porque este 

attentado não p^de ficar impune. O illustre 
presidente da camara pôde ter a generosi
dade de não arrastar ao banco dos rous a 
aucloridade que abusou dos seus poderes, 
mas o sr. governador civil é que não deve 
nem póde deixar de ser severo para com o 
seu subordinado.

Ai de nós se as franquias municipaes fi
cam dependentes do arbítrio de qualquer 
tyrannêle de aldeia!

O tal correspondente ainda pergunta:
«Que pretendia o sr. visconde dos 

paços do concelho?»
E’ boa a pergunta. Então o presidente 

da camara tem que dar satisções ao admi
nistrador do concelho quando entrar na 
casa da camara? Precisa talvez de lhe dizer 
o que vae fazer a um edilicio cuja guarda 
o vigilacia lhe estão entregues por lei ?

O caso nem soffre discussão nem nós 
estamos dispostos a abril-a sobre um assum
pto que só não é claro... para o snr. ad
ministrador de Villa Verde. Que os seus su
periores o allumiem, visto que nós nem le
mos azeite nem pachorra para isso.»

Tem esprimentado consideráveis me
lhoras na sua doença o nosso estimável 
amigo snr. Alexandre Calheiros, pro
prietário em Lanhas.

Temos uma grande satisfação em dar
mos esta noticia por isso que muito pre
zamos a boa saude d’aquelle nosso que
rido amigo.

se não devia 
contar o voto do presidente da camara sen
do este um dos quarenta maiores contri
buintes do concelho.

E o caso é que não só protestou como 
tem relatado o negro caso nos jornaes da 
grey, apontando-o como um enorme escan- ! 
dalo. Os progressistas—berra o homem— |

O occidentc—Recebemos o numero 
469 d’esta notável publicação.

Com este numero entra esta curiosa re
vista no seu 15.° anno.

Este numero vem como sempre magni
fico. Publica uma magnifica gravura re
presentando a Egreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, em Guimarães; as outras paginas 
são adornadas com os retratos do Dr. Ar- 
Ihur D Koll e Dr. Furtado Pereira, dois mé
dicos distinctos ; Um quadro de Souza Pin
to, A volta dos barcos-, e o retraio do sr. 
Marquez de Penafiel, ministro de Portugal 
em Berlim, fallecido ha dias n’aquclla cor- 
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Ihoras o nosso bom amigo reverendo ’ denla| por Gcrvasi0 Lo|(alo>
I chroniea que escreve depois da sua longa 

.. - ... i doença ; Egreja de Nossa Senhora dOlivei-
dissemos no ultimo em Guimarães, por R ; As nossas gra- 

nuinero, tem estado entregue aos cuida- A mãe d(J Ca j 8
dos de sua boa extremosa mãe. C ’

E’ para nós motivo de contentamento tontos
podermos noticiar as melhoras dc tão — ni;..-;.» m....... á.
virtuoso ecclesiastico.

A Junta Geral do districto distribuiu 
a este concelho, 16:691(5651 róis, como 
contingente da contribuição predial pa
ra 1891 a 1892.

A Amares tocou a verba de 7.048.071 
réis.

de e ao sr. Lourenço que 
a sua casa, tres dias antes 
o fez guardar á vista para que lhe não 
escapasse, embaindo-o com 
tracto de 500 e tantos mil reis pelo voto.»

A correspondência do «Regenerador» 
referindo-se ao lastimável incidente pro
vocado pela policia na occasião da en
trada do snr. visconde nos paços do 
concelho, pergunta eheia dc indigna
ção.

«Não será s. 
naleiro perante 
dade ?»

A isso responde-se dizendo que se as 
ordens são justas, s. ex.a é effectiva- 
mente tanto como um jornaleiro peran
te cilas, se são injustas ó ainda tanto 
como um jornaleiro, mas um jornaleiro 
que conheça os seus direitos e saiba 
reagir contra prepotências estultas.

um tal con-

Dizem-nos que está em gravíssimo 
perigo de vida o rapaz que na noite dc 
consoada levou um tiro na testa.

Ha dias que sahiu do Hospital de S. 
Marcos para onde tinha ido em curati
vo, recolhendo a casa dc seus pacs, em 
Barbudo, peorando notavelmente.

O seu estado é tão melindroso que se 
julga pouco tempo poder ter de vida.

conhecido negociante d’esta vil- 
quem lhe indicasse qual o quaren- 

----------------- ---- ......... na
ou

O «Regenerador» publica um longo 
embroglio datado d este concelho e re
ferente á ultima eleição da commissão 
recenseadora.

Lindos períodos para 
matical I

Ahi vae um :
«O sr. visconde presidiu á assembleia, 

e votou na sua proposta e no seu nome 
incluindo n’ella outro eleitor, que não é, 
nem foi, cm tempo algum, quarenta maior 
contribuinte, votou sob o nome de seu pae, 
fallecido, que tevo a mesma cathcgoria, e 
era de nome egual ao do filho.»

Se houver ahi diabo que seja capaz 
de apontar o sujeito das orações que 
ahi ficam transcriptas, de dizer a quem 
se refere aquella tiella que está antes 
das palavras «outro eleitor», e dc affir- 
mar que o «votou sob o nome de seu pae 
fallecido» se não refere ao sr. visconde, 
damos-lhe as mesmas alviçaras que da
va um 
la a q 
ta maior contribuinte que votou 
lista regeneradora a pedido do rapaz 
do pae, ou de ambos I

Outro :
«Se se refere ao trislemenle celebre Pi- 

menlel, de Geme, pergunte ao sr. viscon- 
foi arrancal-o 
da eleição, e

O snr. facultativo Rodrigues Barbosa 
responde lastimavelmente á carta que 
publiquei n’este jornal.

Apanhado em flagrante, quer escapar- 
se procurando desorientar-me, primeiro 
com citações de tratadistas, e evadindo- 
se seguidamente pela unica porta quo 
se lhe afigura entre aberta—a de um 
dssmentido formal ás minhas asserções.

Assim, em abono da formula que re
ceitou a meu infeliz filhinho cita Paulier 
c Dujardin Beaumetz, e nega terminan
temente ter preceituado que o fallecido, 
quer vomitasse quer não, tomasse os tres 
papeis de calomelanos (duas gramma* pa
ra uma criança !! I)

Quanto á negativa do snr. Barbosa 
posso desmentil-a com o meu proprio 
testemunho e com as garantias de serie
dade que o meu caracter offerece ás 
pessoas que me conhecem.

Posso ainda adduzir, como prova da 
veracidade das minhas palavras, a recei
ta nua e crua poi- s. ex.a escripta, sem 
prescripções nem conselhos, c ainda o 
facto, para todos evidente, de que cu 
não tenho interesse algum cm conipro- 
metter o snr. Rodrigues Barbosa, ao 
passo que s. ex.“ deve ter todo o empe
nho em agarrar-se como um naufrago á 
ultima taboa da salvação dos seus crédi
tos clínicos, que-repita-se mais uma 
vez—eu não procurei destruir, e só se 
estão aluindo mercê da leviandade com 
<pie s. ex.a veio provocar na imprensa 
uma questão que eu generosamente pro
curava evitar.

Quanto ás citações feitas pelo snr. 
Rodrigues Barbosa vê-se bem que o seu 
plano era confundir-me, a mim leigo na 
matéria. Felizmente eu sei que no toro 
ha muito quem cite, em falso, accordãos, 
portarias e até leis para assim desorien
tar juizes e jurados. Pressenti que o snr. 
Barbosa fazia o mesmo, e, como para 
lêr formulários é escusado ser medico e 
basta simplesmente saber lêr, consultei, 
eu também, os auctores citados. E sa
bem o que vi ?

Precisamente o contrario do 
snr. Barbosa diz!

Assim no formulário de Dujardin 
Beaumetz, edição de 1887 pag. 8o en
contro o seguinte :

«Nas creanças devem administrar-so 
de 30 a 60 centigrammas de calomcla- 
nos.»

Não encontra o snr. facultativo n’este 
formulário justificação para a receita de 
duas grammas de calomelanos a uma 
creança de tres annos e quatro mezes !

Vejamos agora Paulier.
No seu Manual de Therapcutica c dc 

matéria medica, edição de 1882, diz es
te auctor a pag. 812, tratando dos ca
lomelanos empregados como purgativo, 
que a dósc para creanças é de 30 a 60 
centigrammas, e que para os adultos se 
pódc administrar até uma gramma! ! !

Leia o snr. Barbosa a seguinte formu
la, que transcrevo :

42 d esta magnifica obra editada pela bene- j Purgativo dc calomelanos (Rabulcau) 
Calomelanos.. 20 centig. a uma gram. 
Mel. 10 gram.

Para tomar por uma só vez.
Poderá dizer-se que esta formula tan-

Este santo foi festejado na sexta-feira 
nas fregnezias de Barbudo e Athães, 
havendo festa de egreja e arraial em 
ambas estas freguezias.

, d'csta grandiosa obra de Leo Taxil, onde 
codigo eleitoral, que os presidentes de ca- i so pooem a descoberto estratagemas c cri- 

_______________________2 mes da nefanda sociedade secreta—«AMa- 
commissões recenseadoras-claro que quan- ; çonaria.» Sabemos que em toda esta pro- 

maiores 1 vineia e principalmente na classe sacerdo- 
j tal conta aquella obra grande numero do 
i assignaturas.

Recommendamos a leitura do annuncio 
que vae na secção competente.

Terras do Ceei—Recebemos o

Na villa de Prado, nos dias 20 c 21, 
na quarta e quinta-feira, realisa-se a fei
ra d’anno, de S. Sebastião, que costuma 
ser muito concorrida.
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557) 0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

EDUARDO SEQUEIRA

558)

Verifiquei a exaclidão,

20400

70250

Verifique

O juiz de direito

Fernandes Braga.

Verifiquei a exaclidão

O juiz de direito

O juiz de direito 
Fernandes Braga.

O escrivão

Fernandes Braga.

O escrivão

or Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

3§400 
30700

OHIl tS POKTIII MÃS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas

OS MYSTERIOS 00 PORTO 
por 

Gcrvasio Eobaío

556)

Manoel Henrique de Faria.

Por—Julio Boulaberl, taducção 
de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se eu» cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM
ERA.

Etnpreza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
2 — Lisboa.

LIVRARIA CIVILISAGÃO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, G&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co-’ 
lonias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ex.raa snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mcnsalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.a, praça de 
Alegria 104—Porto, enas prin 
cipaes livrarias.

Myslerios das Galés

Gaspar Augusto Telles.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA JACK, 0 ESTRIPAOOR

Recente pubicação de James 
Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa
go» no acto da entrega em Lis- ■ 
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalaya, 
42—LISBOA.

(I rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 f»>lhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico, por obito de 
José Joaquim Pereira, 
morador que foi na fre- 
guezia de Penascaes, 
d esta comarca confor
me o disposto no § 4." 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de 30 
dias a citar os credores 
e legatários desconhe- 
eidos ou residentes fó- 
ra d esta comarca, pa
ra deduzirem os seus 
direitos no mesmo in
ventario.

Villa V erde 14 de ja
neiro de 1892.

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di' 
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga1 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A moilo veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabaiho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontroo de curioso nos difierentes ar 
cbivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 20000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Bibliolheca Operaria
PubHcaçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cçáo das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, graluila- 

i mente, a capa para a bruchura.
Toda a correspondência deve 

ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

to aconselha 20 centigrammaa 
como uma gramma, mas é certo 
que esta differença de dóse está 
bem especificada acima : no l.° 
caso para crcanças, no 2.° para 
adultos.

Em caso algum duas gram- 
mas.

Finalmente, D’Espinc et Pi- 
cot, no memorial therapeutico 
que acompanha o seu Manual 
pratico das doenças da infân
cia, edição de 1884, dizem que 
para creanças de 5 a 6 annos se 
devem applicar os ealomelanos 
na dóse de 5 a 20 centigrammas 
misturados eom assuear nas 24 
horas.

Ahi está a quo fica redusida 
a argumentação do sr. Barbosa.

Ajuize o publico.
Não tornarei a responder-lhe. 

Fique cm paz.

Braga, 7 de Janeiro de 1892.

João Feio Soares d'Azevedo.

comarca, para deduzi
rem os seus direi los no 
mesmo inventario.

Villa Verde 12 de ja
neiro de 1892.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Mactdo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalrnente, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhe 
recebido o seu importe, que po 
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca ern sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou roais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, Geando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Comarca de Villa Verde
Bditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico, por obito de 
Manoel Joaquim Alves, 
morador que foi na fre- 
guezia d’Atheães, d’es- 
ta comarca, conforme o 
disposto no § 4.° do ar
tigo 696, do Codigodo 
Processo Civil, correm 
éditos de 30 dias a ci
tar os credores e lega
tários desconhecidos ou 
residentes fóra desta

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus
lrado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados era per-

calinc............................. 11&500
Dourados pela folha.. 120500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fasciculos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGBEJA a 60 reis cada fascículo.

[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42 
PORTO

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interessas, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
cnlo'iias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensaltuenle 
cui fasciculos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra-. 
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chiomos e pho- 
lographias traduzindo, a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens do to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3§000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

HISTORIA DINGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximii ano Lope 

unior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas provincias. Pata o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
serdiiigida aos editores LEMOS 
á C.*=Praça da Alegria, 404 
=Porlo.

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direi

to d’esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar todos os 
interessados incertos, e 
credores e legatários 
desconhecidos, e resi
dentes fóra da comar
ca, para assistirem a lo
dos os termos até final, 
e deduzirem o seu di
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento, no in
ventario a que se pro
cede por obito de José 
Joaquim Rodrigues, 
morador que foi no lo- 
garde Reiriz, freguezia 
de Novegilde.

Villa Verde 11 de ja
neiro de 1892.
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Editores—BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO V1.RDE

A. A. SOARES DE PASSOS

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 1$800 réis .

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas o

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Um volume brochado 300 reis. 
Ceio correio franco de porte aquém- 
enyiar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livrnria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Livraria Escolar de Forte «&

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

WESIO
7.“ edição revista, augmenlgda 

precedida d um esboço biogTaphico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro

VIDR DE D. FU BRBTHOLOjnEU DOS JWYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 vol. dc CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros e porluguezes: aceeita assignaluras para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.______

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Ura volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á vendà nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras 
1OO REIS

por
HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fasciculo d'este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se. em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Um volume in-18.0 (Jesus) com 12 illuslraçôes c capa a duas 
cores coro cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—«pri
meira de uma serie de livros illuslrados pelos ux-lhores artistas 
—que nos chegarem alé ao fim de noveirbr», será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOGARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
' Com auctorisação do

Em.,n0 e Rev.m0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
I ni Breve de Sua Santidade LliiO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mOs e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambe/ry, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A Estaçao
Jornal illistràdo de Modas para 
Senhoras publicando annualmentet 

f.írwnttn numeros de 8paginas, 
JW UI idnstrados com mais de

200 I í.nivunis ronresen- 
ÍJwH tainb de Lilette

Para v!‘" uras'. rouP* brar.c?, estuários para 
cr ar ;as, «uxovara, mapa 

tj 3 B jca e vc..tiuri<>« para
S ÍS M bimens e meninos, atoai- 

ÉS' S pS nados, objectos de mobi-
” “ lia. adorno de casa, etc.

« $ to<'°0 Çenero trabalhoSi&SUKSBBn de agulha,bordadobranco
e 1 matiz a ponto de marca, deomatos. costura 
ot. renda, pontos em claro sobro renda, cam- 
1 aia ou filó, renda irlandeza, bordado om filó, 
rivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
rochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 

de bilro — flôrcs de papel, panno, pcnnas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo 'relatar.

O texto que lhes iica junto clara e misâi- 
eiosamente descreve c explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes o alphabeto* 
completos par», boídar em relevo ou a ]x>nto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir Jicando claramcnte 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutaclie, etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
o-.cra jornal são-lhes- muito sujwriores. pois 
qr.o em igual s ':<-ie publicam tres ou 
quatro vezes m. atcrhu.

36 figurinos .atidas, colorido.-, primoro- 
sarnento a aguarella por 
artistasilcm-r.toeuitor-
mato igual ao do jornal. jEStógfâ

Para prova da snpe- wj
rioridade incontestável IS-
d essa publicação e vn- 
firação de que realmeuto 
os seus !?l numeros e 12 
folhas de moldes con- 
têm maior quantidade 
<te modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
«las. cnviaisse-ha gr.dui- 

hmen a quem o ]“~l;r 
por ««cripto.

Assuma-se «m t «la« 
M livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer moe.

PREÇO EM TODO O REINO;
„„  ........................................... 4 ff 00»
Sdsmo.es . . . '................................lumoro . ........................................ ..  •

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURGr
Anetlior dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, era Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romauces do Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que desperlatu sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitainente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uroa tão completa natura
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrorao 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e nmn estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram eeor.omisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennore» a continuação dos seus favo
res.

A empreza c«ir.sidera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assiguaturas.

A cotnmissào é de'20 por’ccnto, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a ura exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeHidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
4 Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

Sdsmo.es

